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TANCREJ::XJ REÚNE 200 MIL NO PARÁ 

CEP 22221 

-- --:__~ · 

Inaugúrando um 'novo estilo de campanha, a Aliança Derrocrática conseguiu remir 200 
mil pess6as ·em Delán do Pará na noite de ontem Càs vésperas qa. procissão do Círio · 
de Nazaré),' ~a ouvirem seu candidato indireto à Presidência~ Tançredo Neves. Não 
houve. crÍ ticas a . autoridades federais :1C:.1'Il bandeiras vermelhas e M:iluf quase não 
foi ci t .ado. Mas ooorreram prisões, inclusive de jornalistas e parlamentares, e vio 
lências IXJliciais. Até. quem trajasse camisa venneTha era alvo do interesse da FM. -
O canício-.show foi preparado ... ao estilo holl~. Até mesno a Chegada de Tan­
credo foi aIXJtrotica: ao-làrig'o dos 16 km que separem o aeroIXJrto da residência ofi 
cial do governadór J~der · ~bá:lho, milhares de pessoas saudaram com rojões e to- -
ques de ruzina o candidato·, que desfilou num Cadillac 47 conversível~ ''Um pecado 
mrtal? um sacrilé~i<?, umul~je à tra~ç~o re~igi<?sa · brasileira". Neste~ ternos~ 
Ma.luf Julgou_ o cam.cro da Aliança Derrocrat1ca, realizado durante os f esteJoS do C1 
r~ de Nazare. (FSP ~ 13/10/84) 

mMfcro PRÓ-TANCREOO REÚNE 50 MIL IH l'1LW\US 
O comício do candidado da Aliança Denocrática, Tancredo Neves, reuniu ontem cerca 
de 50 mil pessoas na capital anazonense. O cl:ina de paz foi conseguido graças a um 
acoroo entre o GoveI"llCl.dor Mestrinho e os dirigentes do PC do D, o único partido 
clandestino no Ana.zonas a manter a disIXJsição de levar bandeire.s vermeThas ao caní .. 
cio. Q..nnprindo o acordo, os militantes do PC do I3 levarem cinco bandeiras do partT­
do . e quarenta estandartes vermelhos. Para neutralizar esSa.s bandeiras, o FMDB levou · 
ao canício 700 bandeiras brancas. Setecentos rep~sentantes de can.midádes de bair­
ros ligados ao FMDI3 levaram as bande:i.ra.S e $0Irel1te as · agi taram quando tocavam os · 

-conjuntos .1IU.1sicais locais. Cerca de dez homeris~ vestidos com camisetas da camp:mha 
de Tancredo Neves, infiltreram-:se oo comício e se colocaram junto a mmifestantes 
1ue IXJI"tavam bandeires do PC do D, arrencando-as. PD fugirem, houve agressões a i:~ 
p.llares. Um deles foi preso. ~do o Presidente do FMDI3 oo .Amazonas, trata-se de 
pessoas estranhas ao meio !X'lÍtico da capital anazonense. (O GlDI30 - 14/10/84) 
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50 MIL APLAUDEM TANCREID NO SUL E VAIR:1 MAUJF 

Dn Porto Alegre (RS), o candidato indireto da Aliança Democrática, Tancredo Neves, 
discursou para cerca de 50 mil pessoas durante a manifestação "Grito do Campo", ºE 
ganizada no estádio Deira-Rio por agricultores gaúchos. Ao final de seu pronuncia­
mento, Tancredo foi aplaudido entusiasticamente. O dia do Maluf, em busca dos vo­
tos nordestinos no Colégio Eleitoral, caneçou com urna reunião com o governador ser 
gipano João Alves. Mas, caro já ocorrera na véspera com o 8overnador alagoano Di-­
valdo Suruagi, o candidato pedessista não conseguiu a adesao do chefe do Executivo 
de Sergipe. Convidado pelos organizadores do "Grito de C,ampo", Maluf não canpare­
ceu. Enviou um telegrama. que, ao ser lido, provocou urna grande vaia no Deira-Rio. 
(FSP - 3/10/84) 

MALUF TENTA, MAS NÃO CONSEGUE APOIO EM Af.AGOAS 

O deputado Paulo Maluf inaugurou ontem em Maceió urna nova etapa de · sua campanha e­
leitoral, guando pretende visitar onze Estados em busca de pedessistas desgarra­
do~.' mas nao conseguiu retirar o governador alagoano Divaldo Suruagi de sua posi­
ção indefinida entre os dois candidatos à Presidência. O governador, sublinhando 
q\J.e" é seu dever receber bem o visitante, estava no aeroporto quando o jatinho go 
candidato tocou a pista. Menos de urna centena de pessoas, pouco animadas, tambem 
aguardavam Maluf. Maluf lembrou o trabalho de Andreazza na região com intuitos se­
\· .itores, pois, cano se recorda, Suruagi disputou a vice-presidência da chapa do ~ 
nistro do Interior. Ileu um recado aos usineiros e produtores de . cana' . prunetendo 
entregar o Instituto de .Açúcar e Álcool a um empresário do setor. · Un grupo de mu­
lheres realizou, diante da Assembléia, uma ~seata em favor de Tancredo Neves, e­
xigindo urna Assembléia Constituinte e eleiçoes diretas. Mais ou menos sessenta rau­
lheres lideradas por Nice Vilela, filha do falecido senador Teotônio Vilela, agita 
vam faixas pró-Tancredo e lema pela Constituinte~ Aos poucos a manifestação foi en 
corpando. No encerramento, . em frente ao teatro . Teajoro, no centro da Capital, ha--
via mais ou menos 3 mil pessoas. Thi frente ao Palácio .Tavares Dastos, as rrW.heres 
colocaram faixas - "Mudanças já". "Confiamos no gove~q(;irDj,valdo Suruagi, que fá, 
cará com o povo". ( FSP - 2/10/84) ·. · · . ·. . :~<. : .. ·. ' 

. ' ... . . . 

MALUF TOMA MAIS VAIAS EM SERGIPE E NÃO CONSEGUE APOIO DO GOVERNAWR 

O dia de ontem não registrou nada de ban para a cainpanha·· do deputado Maluf e, em 
Aracaju, ao deixar o prédio da Assembléia Legislativa de . Sergipe, onde conversou 
com deputados do PDS, foi alvo de estrondosa vaia por parte de cerca de mil pes­
soas que se manifestaram contra a sua candidatura a presidente da R12Pi:!blica. Ma­
luf ficou 1 hora e meia encurralado e sem poder sair da Assembléia. SÓ conseguiu 
sair can a chegada da tropa de choque da FM. Apesar de estar na terra do presiden..: 
te nacional do PDS, Augusto Franco, onde conta com a rraioria dos votos dos delega­
dos locais ao colégio eleitoral, Maluf, além ·de não ter conseguido em sua visita q 
Sergipe a adesão do governador João Alves Filho e do sena.dor Albano Franco, que 
continuam indecisos, teve de sair do prédio da Assembléia Pé\1'ª o seu carro às pre.§_ 
sas e abaixado entre os seus segurancas ·:para fugir dos . manif~stantes. Na fuga do 
candidato do PDS um boneco de pano que os manifestante,$ 'dencininavam de "Kid-Maluf" 
foi jogaao contra o carro oficial da Assembléia em que··ele ~iu, quebrando neste 
m:mento a passividade do pelotão de choque designadq pela .iX)lÍcia sergipana para 
proteger a saída do deputado. Aí, alguns :p::iliciais dI~ibuíram disparos entre os 
m:mifestantes, enquanto o carro que levava Maluf SE;!guia ·em velocidade. (ESP -
3/10/84) -

.J; 
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PROTESTOS CONTRA MAWF. AGORA NO CEARÁ 

Um pequeno tum.ilto, provocado p:>r um choque entre os malufistas que se encont!'avam 
dentro cb aerop:>rto Pinto Martins e um grupo de antimaluf istas postados do lado de 
fora, marcou ontem a chegada a Fortaleza (CE) do candidato indireto do PDS à Presi 
dên~i":-, Ma.luf. Um atrc:so de quase duas horas no vôo de Maluf serviu para acirrar -
os aru.rros entre os dois grupos, que trocavam insultos mas eram m:mtidos apartados 
p:>r uma tropa de choque de 90 soldados da PM. Ao deixar o aeroporto, o candidato 
de8:'iou-se de um "co~dor polonês" fornada pela .polícia para protegê-lo e entrou 
rapidamente num autanovel. Enquanto Ma.luf partia, começava a pequena batalha entre 
os rnanif estantes, que se alvejaram can pedras, ovos e toma.tes. A polícia agiu com 
rigor. Cineo pessoas se feriram levemente. (FSP ~ 6/10/ 84) 

ffiVERNO ~ÇA USAR A POLÍCIA 

"Isso é uma agressão e contra agressão se usa a polícia", disse ontem em são Paulo 
o porta-voz da Presidência, ao canentar os incidentes de terça-feira em Aracaju, 
quando o c;andidato indireto do PDS, Paulo Ma.luf, ficou sitiado na Assembléia Legis 
lativa. Ja o s~ador Carlos Alberto (PDS-RN) - que anunciou apoio a Maluf -, ao -
deixar uma audiencia com 'Figueiredo, afirmou que o Presidente "está muito apreensi 
vo can os novimentos extremistas". (FSP - 4/10/ 84) -

TANCREIX) PEDE MODEPAÇÃO 
' ' 

O candidato indireto da Aliança berrocrática, Tancredo Neves, condenou os protestos · 
antirnalufistas, enfatizando que "não terros o direito de manifestações de violência 
e de manifestações de desapreço". Tancredo anunciou que solicitará a Ulisses Guima 
rães, presidente do PMDD, a formulação de um apelo no sentido de que não mais se -
prarovam protestos semeThantes ao ocorrido anteontem em Aracaju. Classificando o 
episÓdio de "la.'llentável", o ex-governador mineiro ressalvou pretender "preservar 
as regras do jogo derrocrático", dado o risco da retirada da candidatura Maluf e a 

li . . - - - • 
consequen~e perturbaçao de todo o p~Dce~so sücessorio. (FSP - 4/10/84) 

MIL SOLDAOOS DEFENDEM MAUJF, MAS GOVERNADOR 00 MARANHÃO AINDA ESTÁ EM CIMA DO MURO 

O candidato do PDS, Maluf, em duas opórtunidades acusou ontem a Aliança Demx:ráti­
ca de ser a união de forças representativas "dos bansueiros e ccmunistas", "dos 
cassados e cassadores". Pela Erimeira vez desde o inicio da ~' Maluf foi 
recebido com faixas de saudaçao, protegido por wil soldados da Polícia Militar mo­
bilizados para manter à distância grupos de rnanífestantes contrários. Mas segunéo 
o Governador Luiz Rocha, cem quem teve um encontro foTIIB.l, IIE.S de · quan não obteve 

ap:>io, o candidato "saiu do jeito que entrou, pela porta dos fundos". (O GLOI30 -
11/10/ 84) 

ffiVERNAroR DA DPJIIA INFORMA A FIGUEIREDO QUE NÃO APÕIA MALUF 
O Governador da Dahia, João D.rrval (PDS), enviou ontem carta ao Presidente Figuei­
redo anunciando a impossibilidade de ap:>iar o candidato do PDS, Maluf. Iniciativa 
sereThante foi adotada pelo Governacbr do Maranhão, llliz Rocha, cuja carta ccm..mi­
cando . que não pode apoiar o Deputado já chegou ao Planalto . (0 GlDDO - 11/10/ 84) 

E OS GOVERNAroRES IRRITAl-1 FIGUEIREOO 
O presidente Figueiredo cancelou. ontem a audi~c~a que daria ao g?ve~dor~José 
Agripino Maia ( PDS) , do Rio Grande do Norte; irr1.tado por seu apoio a candidatura 
de Tancredo Neves. O por·ta-voz de Planalto explicou que Figueiredo ficou decepcio-
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nado, poniue o governador teria pranetido informá-lo se aderisse à Aliança Denocrá 
tia, antes de divulgar a decisão . Os governadores de Alagoas, Sergipe e Piauí tarri=' 
béin deverão anunciar suas preferências por Tancredo nas proxima.s semanas. (ESP -
10/10/84) 

MAGALHÃES DENUNCIA PRESSÃO FEDERAL MAS REAFIRMA SEU APOIO A TANCREro 

Depois de afirmar que em nenhuma hir:x)tese recuará do apoio a Tancredo Neves, e ca­
so isso viesse a acontecer a penalidade política seria "decair na confiança do po­
vo pernambucano" , o governador Roberto Magalhães denunciou ontem, em Recife, ~res­
sões do governo federal, em conseqUência de seu engajaJ'Il"'....nto na Aliança Democrati­
ca. "Está em curso uma t er.tativa de estrangular a econania de Pernambuco que, por 
justiça, digo partir de um único setor da administração federal. No m:mento, estou 
tratando do assunto com os senadores Ma)'."(;o Maciel e Aderbal Jurema, para examinar 
sua ~são. Se for necessário, vou denunciá-la publicamente dentro de tma sena­
nà". Maga.lhães foi o primeiro governador do PDS a assinar o manifesto da Aliança 
:t:;errocrâtica, depois de defender as eleições diretas. (FSP - 5/10/ 84) 

MAXIMIANO APÕIA TANCfEro 

"Se eu fosse eleitor, votaria agora no dr. Tancredo Neves. Não tenho nada contra 
Maluf, mas, se o povo está querendo o outro, ponto final." A declaração f0i feita 
ontem pelo almirante Maximiano da Fonseca , ex-núni.stro da Marinha, que pela primei 
ra vez mIDif estou can clareza sua preferência na disputa pela sucessão presidenci:'." 
a.l. Para Maximiano, a transição para a demccracia será "mais fácil" com Tancredo. 
<XSP - 1/10/ 84) 

CONFIRMADA TENDtNCIA PRÓ-TANCREro 

U:=vantamento idealizado e coordenado pelo Departamento de Pesquisas e Informática 
da FoTha sobre as tendências atuais do Cv::i.égio :W.eitoral, aponta como hip)tese 
mais realista a vitória do candidato aliancista ·Tancredo Neves , com 409 votos con­
tra 265 do candidato do PDS, deputado Maluf. O cenário, canposto a partir de tma 
pesquisa rigorosa junto aos delegados feita na Sucursal de Brasília, prevê ainda 
duas qutras hipóteses: uma "otimista" para Maluf ( 330 votos, contra 308 de Tancre­
do) e outra "otimista" para o ex-governador de Minas, que sorreria 49 0 votos contra 
196~ Para a projeção dos resultados, os eleitores foram divididos em votos certos, 
duvidqsos (tancredistas can possibilidade de nE.lufar e vice- versa) e indecisos. 
se, por exemplo, um deputado petista declarasse não ter candidato, seria considera 
do,) ndeciso, já que aumentaram as possibilidades de o PI' ir ao Colégio. A pesquisã 
se desenvolveu em dois universos : um fornado pelos integrantes do Congresso (mem- ./_.,, 
bros natos do Colégio), outro pel os representantes das Assembléias le~islativas. 
Caro adverte, no entanto, o airetor da &.lcursal de Brasília, são instaveis os posi­
cionamentos até agora anunciados, já que o Colégio Eleitoral se encontra sutmetido 
:'a tcx:1a sorte de pressões, sobretudo as do poder econômico" . (FSP - 14/10/84) 

. ,. 

A MAIORIA NÃO TEM PARTIOO D1 SP, APONTA PESQUISA 

A lraioria. dos paulistanos não tem preferência por gualquer dos cinco partidos poli 
ticos (legais) existentes hoje no País. E os qué tem estão, na maioria, can o -
:MDI3 , seguindo-se, por ordem de preferência, o PI', o PDS, o PI'I3 e o PDT. Esta é a 
conclusão de pesquisa realizada pela Folha, na cidade de são Paulo. "O sr. tem pre 
ferência. por algum partido político?", perguntou a pesquisa. Dos mil entreVista- -
dos 58 ,8% responderam "não" e o restante ( 41,2%) "sim". Muitos dos que não indica­
rarn. ·preferencia partidária acrescentaram â sua resposta ccmentários espontâneos 
justificando sua posição. Hanens ou mulheres, can mais de 20 anos, afirmar~, por 
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exemplo: "Partigo político é uma ficção, são os políticos quem decidem reaJ.mente" ; 
"Atualmente esta difícil escolher um partido , eles não se definem"; "Não escolho 
partid~ e sim o candidato"; "Gostaria que os partidos clandestinos fossem penniti­
d~s, ~o mais comprometidos cc:p. o povS?"; "Não acredito em nenhum :partido político , 
na.o vao resolver nada, os politicos sao desonestos". A Pesquisa Folha perguntou 
aos (41,2% <;Ios entrevistados) que afirmaram ter preferência partidár:0: "Por qual 
d~stes p:i.rtidos: PDS, PDT , FMDD, PI' ou PI'B?" O FMDD obteve o maior rn,nnero de ade­
soes, can 47,6% das respostas, seguindo-se o PT (26 ,9%), 0 PDS (19,'9% ), o PI'B 
(3,6%) e o PDT (2%). (':='SP - 14/10/ 84) 

O Pr, PARTIDO QUE MAIS CRESCE, ENFRENTA UMA CEISE 

lha radiografia do Partido dos Trabalhadores (PI'), em seus quatro anos de vida, re 
vela uma profunda oontredição : é, externamente, o partido que mais cresce em todo -
o Dresil, oonfonne indicam as ma.is recentes pesquisas de opinião I?Ública, ao mesmo 
tempo em que mergulha em séria crise interna, causada pela sucessao presidencial, 
ca:p3.z de levar a um oonvite para que parte de seus quadros parlamentares deixe a 
agremiação. A sucessão dividiu, aparentemente de maneira definitiva, uma parte dos 
deµitados, especialmente o líder na câmara Federal, deputado AÍrton Soares, e a cú 
pula partidária, r;" .:e tem visões inconciliáveis do processo poli tico. AÍrton acha -
que é preciso ir ao Colégio Eleitoral para de:rrDtar Maluf . E, mais ainda, defende 
o apoio à candidatura de Tancredo Neves por meio de uma aliança can os setores pro 
gressistas do FMDB e do PDT, caro foma ~a tentar puxar a candidatura aliancistã 
pelo menos para o centro, se não for possível levá-la ao centro-e~çueroa. Não é 
apenas porque considera-se M::l!uf já d~~ado_que a cú~a pet~sta rejeita a aliB!! 
ça o::m Tancredo e, J.XJr extensao , a {Brt1c1paçao no Colegi o Eleitoral: o que aconte 
ce é que os dirigentes partidários não vêem conveniência política em juntar-se à -
já heterogênea caravana aliancista. "Tancredo consolidou-se à direita", proclama 
Weffort (secretário-geral da Executiva Nacional), para acrescentar g.ue é inútil 
qualquer tentativa de puxá-lo para o centro através de uma composiçao can os seto­
res de esqueroa do FMDI3 . fm âmbito nacional, o G3llup mostra que o PI' é o partido 
que rrai ? ~sce nas preferências dn_ população , duplicando as porcentagens obtidas 
nas eleições de 1982. (FSP - 14/10/ 84) 

SOCIALISTAS DISCUTIRÃO AJUDA AO TERCEIRO MUNiú 

O ex-Chanceler da Alemanha Ocidental Willy Drandt anunciou ontem que a reunião do 
I3u:reau da Internacional Socialista, que ele abre hoje, às 1 O horas , no Rio Pálace, 
discutirá um plano de ajuda ao Terceiro Mundo. Se2lfildo Brandt, o plano teria por 
base o emprego de um percentual da verba aplicada anualmente em ~ n amentos pelos 
:p3.Íses desenvolvidos. "Cinco por cento desses recursos representariam uma ajuda r'e 

50 bilhões de dólares", disse ele. Cana chegada dos convidados do Governador para 
o alm:x;o, a entrevista acabou se transformando em um grande encon!t'ü político. Es­
tavam presentes, entre outros, o Primeiro-Ministro de Portugal, Mario Soares, Tan­
credo Neves, Ulisses GuinB.rães e Franco Montoro. (O GLOBO - 1/10/ 84) 

Cartas falsas, manuais falsos e atentados falsos: 

Tm gent e in"t~:ressada em criar clima de agitação . 

1 - CAIU.AS FAL.SAS 1-ARA DESESTADIUZAR TANCREOO 

o secretário de Governo de Minas, Deputado Carlos Cotta, denunciou ontem o que a­
credita ser uma campanha de correligionár~os do Maluf contra a candidatura ":' a:ncre­
do Neves feita em Minas can a distribuiçao de cartas falsas env~lvendo membros do 
Governo Ó:> Estado. A campanha f oi detectada dia primeiro deste mes, quando Deputa-. 
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dos do PDS caneçaram a receber cópias de falsas cartas atribuídas aos Secretários 
do Interior e Justiça. Dias depois, Deputados, Prefeitos e Vereadores do FMDI3 tam­
bém receberam o material. A carta atribuída a Cotta seria endereçada ao Presidente 
do Banco do Estado de M.:inas Gerais. O ex-Governador Tancredo é envolvido no pedidc 
de Cr$ 800 mi1hões "com a finalidade de fazer face às despesas da festa do dia 14 
na Praça da Liberdade", quando se desincompatibiliz~u do Governo de Minas. A impo!_ 
tância seria depositada na conta bancária do Secretario de Governo, "caro das ve­
zes anteriores e segundo orientação do nosso SNI - Mangabeiras". (0 GLOBO - 9/10/84) 

2 - O ESTRANHO "ATI1'l"'I'ADO" À CASA DO GENERAL 

Os sentinelas, muitos jovens, pediam que não lhes fossem feitas perguntas. Vigilc3!! 
tes das m:msões vizinhas disseram não ter ouvido nenhuma. explosão ou canentários 
posteriores. Nas paredes e calçadas não há nenhum vestÍgio. O que veio a pÚblico 
foi a noticia de que a residência do general Sebastião José Ra!ros de Castro, COJn3!! 
dante do 29 Exército em São Paulo, teria sofrido um atentado a bomba, a.....-rremessada 
de um CarrD ao anoitecer da Últim3. quarta-feira. O próprio general confi:rnou o fa­
to à imprensa, esclarecendo, no entanto, que fora apenas uma. "cabeça-de""'negro" e 
atr~o oª!º "a alguém,.º1:1 grupo, preoc::u?1de;> cana atuação do.~ército ~ can­
l:::ate a subversao". Nas proXllIU.dades da residencia do general, a vizinhança so to­
rrou conhecimento do assunto pelos jornais. (FSP - 8/10/ 84) 

WI.A DENUNCIA ''MANUAL" FAJUI'O E ~ESAFIA JORNAL 

O presidente nacional do PI', Lula, contestou ontem can veemência que o seu· partido · . 
tenha qualquer envolvimento na elaboração e distribuição de um suposto "Manual de ·' 
.Adest;ramento para Dirigentes Sindícai$ e Sindicalistas", conforme denúncia publica 
ela no jornal "O Estado de S. Paulo".) baseada em irifornações de ''empresários". Ele­
desafipµ "tanto .o jornal autor dá m3.téria quanto a Fiesp a provarem, num del:::ate RÚ 
blico, a: ·veracidade elas denúncias feitas pelos empresários". [)e acordo cana matê­
ria do jorn3.l, o "Manual" recomenda aos dirigentes sindicais, entre outras coisas, 
"prender agentes ela Policia Federal, ti!'ar suas annas e usá-los como reféns; em ca 
so de repressão, preparar a massa traba1hadora para se defender com pedras, casse-= 
tetes e estilingues". Em toda a matéria o jornal "O Estado" não cita nenhuma. fonte 
responsável pela denúncia, Refere-se apenas, genericamente, a "empresários" e afir 
ma que "uma. cópia desse documento (o supos.to "Manual") foi perdida por um dos dirI 
gentes do movimento que paralisou recentemente as atividades de uma. das fábricas -
de Santo .Arraro". (Uer o posicionamento da CUI' em Movimento Sindical) 

MOVIMENTO SINDICAL 

SINDICATOS E mI'IDADES LIGADAS À cur COMEÇAM HOJE MARCHA POR DIRETAS 

Cerca de 250 pessoas, representantes de sinchcatos e entidades ligadas à Central 
única dos Trabalha.dores, sairão hoje às 18 horas da câmara Municipal can destino 
a I3rasÍlia. Elas vão :p:irticipar da marcha por diretas-já, que reunirá caravanas de 
diversos Estados, em ato pÚblico a ser rea.J..izado am:mhã, na rampa do Congresso Na­
cional. A In3.rCha. conta can o ap::>io do Canitê Paulista PrÓ-Diretas. Os trabalhado­
res reivindicarão ao presidente do Congresso a inclusão na pauta de votação da e­
menda restabelecendo eleições presidenciais ;din;tas e a não regulamentação do Colé 
gio Eleitoral. Durante o ato também será lançada a campanha em favor das 40 horas­
semanais de trabalho, reajuste semestral, salário-desemprego e reforna agr:-ária. De 
verão discursar diversas lideranças, entre elas o presidente nacional da cur, Jair 
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~eghelli. De são P~ulo, além de sindicatos e entidades ligadas a cur, participa­
ra.o da marcha a Drasilia o PlJI' e representantes da Canissão de Justiça e Paz, Se­
des Sapientiae, União das NaçÕes Indr.gc!'!as, DCE da USP, DCE da Unesp, Andes, Apeo-
esp e OAD. (FSP - 9/10/84) . 

MCTAI1JRGICOS 00 RIO ELEGEM CHAPA ffi SI'IUAÇÃO 

Depol.s de um ano de disputas judiciais e de duas eleições anuladas, os metalúrgi­
cos do Rio reelegeram ontem a chapa da situação, ai:oiada por dirigentes conservado 
rese pelo MR-8. A chapa 1 teve 4. 086 votos, contra 3. 387 dados à chapa 2, fornada­
i:or trabalha.dores ligados ao PCD e ao PI'. A chapa 3, apoiada :i;:or urna dissidência 
do PCB, teve apenas 300 votos. Esses nÚmeros evidenciam o esvaziamento do Sindica­
to dos Metàlúrgicos do Rio. De 160 mil trabalhadores deste setor, apenas 11 mil 
tinham condições de votar e , ôes .02, srmente 8.200 foram às urn3.S. CFSP - 12/10/84) 

MEI'ALORGICOS E FIESP COMEÇAM AS NEGOCIAÇÕES 

No. primeiro dia de negociações , ontera , ent.-re representantes e·~- . empregadores (Grupo 
14 da Fiesp) e sindicatos de rretallÍrgicos de são Paulo, Osasco e G.larulhos, foram 
vistas apenas al.gurras das inúneras cláusulas sociais de urna pauta contendo 130 
itens de reivindicações econânicas, sindicais e sociais (no ano passado, era 80 i­
tens). Joaquim dos Santos Andrade, presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de são 
Paulo, espera que até o dia 26 próxirro as negociações cheguem a tun term:J e afinra 
que "é disposição da categoria não se sujeitar ao 2065''. A data-base dos cerca de 
420 mil metalúrgicos espalhados por treze mil empresas da capital, Osasco e Guaru­
lhos é 19.· ·de novembro e entre as reivindicações de sua pauta, algumas são conside­
radas caro "fatores" de greve pelos dirigentes sindicais. Entre elas, o INPC inte 
gral, aumento real de 20%, trimestralidade dos reajustes, estabilidade, redução da 
jornada para 40 horas, representação sindical de fabrica. (FSP - 12/10/84) 

cur T.AMDf.M RERJDIA O ''MANUAL" 

A direC.ão estadual da Central Onica dos Tral::alhadores - Cur - divulgou, ontem.! pe­
lo seu ~residente Jorge Luiz Coelho, nota à imprensa em que "repudia a acusaçao de 
que esta distril:uindo o ''Manual de Adestram:mto para dirigentes sindicais e sindica 
listas" e inf onna que "o manual da cur são as resoluções de seu congresso" as 
quais, de acordo can a nota, nunca mereceram divul~ação na íntegra :i;:or parte dos 
jornais. A nota prossegue dizendo que a "acusação e leviana e visa, isto sim, a a­
destrar a op;inião pÚblica contra os trabalhadores." (FSP - 3/10/84) 

.' 
LÍDER 00 PDS Ail1ITE MUDAR A LET ~r: GPEVE 

"A atual lei de greve é nu.ri.to drástica, rruito dura e rruito desigual, e nós admiti­
JIDS isso", disse ontem o deputado Nêlson Marchezan, confirm:mdo que nos entendimen 
tos feitos can a oposição para se aprovar a nova :i;:olítica salarial, o assunto foi 
canerrtado pelos oposicioni st.J.s. ".!-\:: sur:d.::...cs o compranisso de discutir e aprof\ID.dar 
a análise d.o problema da lei de greve" - infOilIIO..l o líder governista. - Esse fato, 
por si Só,_ significa a nossa disposição. de aceitar que a le! seja mxl.ificada. No · 
entanto, nao asSl..lllliJros qualquer oompraru.sso quanto a extensao dessas rrudanças, 
nem quanto ao prazo em que elas :i;:octerã.o ser feitas". (FSP - 4/10/04) 

M:>RRE ANDREOITI, O METALÚRGICO 

Man:os Andreotti, fundador e primeiro presidente do Sindicato .dos Metalúrgicos de 
Santo André, que deu origem às demais entidades representativas da cateogira no 
Af!C, ~u daningo em Santo Anctre. Foi também um dos líderes fundadores do CGT-Co 
m:mdo Geral dos Trabalhadores. (Ver 1'01. tima Página") • ( FSP - 2/10/84) 
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ECONOMIA E CRISE 

CÂMARA PJ?ROVA NOVA POLÍTICA PARA SALÁRIOS 

A cârrara dos Deputados aprovou ontem a emenda Marchezan sobre a poli tica salaricJ. , 
alterando o Decreto-Lei n9 2.065 e garantindo reajuste de 100% do INPC para que.rn 
ganha atê três salários mínimos e, daÍ para a frente, r.a l::ase de 80%. Houve um a"'." 
cordo entre as . lideranças do PDS, FMDD, PDT e PTD - só o PT foi contra. Algtnnas al 
te.rações no texto original da emenda permitirão que os empregados das estatais taffi 
bán recebam de acordo com a nova lei; os aposentados serão beneficiados de fonria -
aincléi. a ser estudada. ArrBnhã, a cârrara deve aprovar a redação final e em seguida 
devolver a matéria ao Sel'lêl.do Federal, de onde saiu o texto original, de autoria do 
senador Nélson Carneiro (PTD). Na verdade, o projeto aprovado não é rígido quanto 
aos 80% do INPC e livre negociação para os restantes 20%. Para quem ganha de qua­
tro a sete mínimos, o reajuste básico será de 88,6%; para quem recebe 15 mínimos, 
o reajuste mínimo passa de 73 , 3 % para 8 4 % ; para quem ganha 3 O mínimos, a vantagem­
base sobre o Decreto n9 2. 06 5 será de 20,4%, ficando 18% para. negociação. (ESP -
3/10/84) 

PIOR DA DÍVIDA AINDA VIRÁ, DIZ GUERREIRO 

O superávit na balança ccmercial f oi obtido graças a um grande sacrifício do .r:ovo 
brasileiro, e os piores efeitos do ajustamento da economia nacional às exigências 
do Fundo Monetário Internacional ainda estão por vir. A opinião é do ministro das 
Relações Exteriores, Saraiva G.lerreiro. Guerreiro criticou a posição de banqueiros 
intEnacionais e de setores do governo brasileiro segundo a qual a política econômi 
ca adotada até agora é · correta e indica o caminho a seguir em curto prazo. Para o­
chanceler, credores e devedores têm de enfrentar o problema do endividamento exter 
no em seu aspecto político . Guerreiro também denunciou a existência de urra campa-­
nha organizada para desmoralizar o final de sua gestão, tendo ccm::i pretexto as no­
meações de embaixadores e cônsules gerais. Guerreiro revelou ainda que o governo 
brasileiro entende que a Nicarágua já se "desengajou" da influência cubana, mas 
considera difícil um acordo na .América Central, devido às desconfianças mútuas. 
(FSP - 14/10/ 84) 

INPC DEFINE NOVO M!NIMJ: CR$ 166.462 

O salário mínimo deverá subir de Cr$ 97.176 para Cr$ 166 .462 a 19 de novembro. O / 
reajuste foi definido ontem, cana divulgação do fndice Nacional de Preços ao Con- / 
sumidor (INPC): 71,3 J?OI'_ cento de abril a setembro. O INPC do mês ~ssado foi. de 
9,88 .r:or cento; a variaçao em 12 meses, 191,54 por cento. Os alugueis cem reaJuste 
semestral em novembro subirão 57 , 04 por cento e os de contrato anual 153,23 por r 
cento. A alta dos alimentos foi e. principal causa do aumento do índice em setem-
bro. (O GLODO - 9/10/ 84) 

NOS ANOS 80, CRESCE O NÜMERO DE ANALFAl3ETOS 

O pequeno crescimento das matrículas nas quatro primeiras séries do primeiro 
grau nos anos 70 - que mal ultrapassou os 25%, ficando inc_lusive inferior ao índi­
ce de allllleflto populacional - fará com que nesta década haja um número maior de 
analfabetos no País, declarou ontem a profcE'Sora Vanilda Paiva, da Universidade Fe 
deral nurrtinense, no simp5sio sobre Manento Drasileiro e Educação , na 3éJ. Conferên::­
cia Brasileira de Educação. Os índices de crescimento das ma.trÍculas do primeiro 
grau nos anos 7 O foram os mais baixos, se canparados aos das décadas anteriores, 
n 
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segundo a prcfessora._"Nos anos 40 o índice chep;ou a 56% , caindo para 50% nos anos 
50 e c:;umentand':2, i;a decada seguinte, para 64%, acrescentou, afirmando que o ensino 
superior, nos ':11tJ..JIDs 20 anos, apresentou urna expansão de 356% , enquanto que a do 
segundo grau girou em t orno dos 150% . (FSP - 14/10/84) 

GJVERNO DE MINAS JÁ ATENDill MA.IS DE 150 MIL DESEMPREGADOS 

O secretário de Trabalho e Ação §ocial de M.inas Gerais, Ronan Tito, anunciou que o 
programa de atendimento de emergencia ao desempreeado já beneficiou rrais de 150 
mil pessoas. A coordenação do programa enviou ao secretário dados que dão conta de 
que, na periferia de Delo Horizonte , em 110 carunidades ~squisadas, há 153 mil de 
sernpregados cadastrados. Estas pessoas recebem alimentaçao gratuita e por volta de 
3 mil tÊm .. empregos temporário~ nas frentes de trabalho de emergência. A jornada de 
trabalho e de quatro hor as gi A..1'.'ias, permitindo urra participação de rraior número de 
trabalhadores. O pagamento e realizado serranalmente e, pelas 24 horas sem:mais, o 
trabalhador recebe Cr$ 12. 600. (FSP - 13/10/ 84) 

TRAI\AIHADORES RURAIS 

CANAVIEIROS DE PERNAMBUCO VOLTAM VITORIOSOS AO TRADAIRO 
Cerca de 250 mil lavradores da zona da Mata - onde se concentra a agroindÚstria 
açu~ira de Pernambuco - voltam ao trabalho hoje, depois de oito dias de greve. 
Ontem eles realizaram assembléias em 44 nunicÍpios e decidiram retanar o corte de 
cana. Thl todas as cidades produtoras de açucar, o clina era de festa, com os siI.d:.. 
catos comenorando os novos salários de Cr$ 19G. 024 (anteriormente eles recebiam -
Cr$ 111.125). A partir de outubro, os novos salários já vigoram e os lavradores pc 
derão ezj.gir água potável dos empregadores nos locais de trabalho . Continuam can -
direito à tabela de tarefas (que estipula obrigações e direitos dos lavradores). E 
têm direito a restauração de moradias, salas escolares, salário famíl.ia, lei de sí 
tio. Eles só não tiveram atendidas cinco reivindicações das 45 que faziam. Dezes-­
seis foram conciliadas e as restantes estabelecidas pel o TRT, que recusou-se a ana 
lisar apenas urna reivindicação dos lavrador es: o desarmamento das milícias priva-­
das, que segundo a Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Pernambuco vêm 
sencb organizadas por usinas e engenhos. O TRI' julgou-se "inccrnpetente" para deci­
dir sobre a questão. (FSP - 1/1J/ 84) 

CANAVIEIROS ro RN GANHAM Nt~ .m :,'T:I..ÇA 

C Tribunal Regional do Trabalho julgou ontem, no Recife, o dissídio coletivo dos 
30 mil cortadores de cana do Rio Grande do Norte, concedendo a rraioria das reivin­
dicações dos trabalhadores. De acordo can a decisão, os canavieiros potiguares pas 
sarão a receber um salário mensal de Cr$ 19 f) mil, terão sua produção calculada cciii 
base em urra tabela de tarefas e seus empregadores serão obrigados a cumprir a LEI 
00 S!TIO, que manda destinar terras para o cultivo de l avoura de subsistência. A 
federação dos rurícolas (Fetarn) anunciou para hoje o fim da greve nos canaviais, 
iniciada há nove dias. Ao julgar a reivindicação salarial dos canavieiros, o tribu 
nal manteve o salário unificado da categoria - i dêntico ao dos rurícolas pernambu­
canos - rras rejeitou o pedido de um adicional de 7 ,4% a título de canplemêntação 
salarial. Por outro lado , mandou adotar a t abel a de tarefas, que altera o regime 
de produção no campo - antes vigorava o sisterra de diárias. (ESP - 5/10/ 84) 
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CANAVIEIROS DA PARAfDA PODEM ENTRAR D1 GREVE 

Os 150 mil trabalh::i.dores ela zonà-canavieira ela Paraíba estão dispostos a paralisar 
suas ativídá.çieS:, caso os patrões não atendam a pauta de reivindicações que deverá 
ser aprovadã..jneste daningo . A infoi:mação é do presidente ela Federação dos Trabalha 
dores na Agricultura, para quem existe uma. forte rotivação para a deflagração de -
uma greve. Segundo ele, no proxirrD daningo os trabalhadores realizam assembléias 
gerais em 34 municípios ela zona canavieira. (FSP - 3/10/84) 

TERMINA A GREVE DE DÓIAS-FRIAS 
Dn assembléia realizada ontem, cerm de 350 bÓias-frias colhedores de laranjas ela 
re~i4o de Bebedouro {SP) ª<?ei~aram a proposta elatoracla nc; re~o, entre os pa- .. . 
troes, representantes do Sindicato dos Trabalhadores Rurais da cidade e o secreta- · 
rio do Trabalho do Estado e decidiram pôr fim à greve que desde o dia 2 páralisou 
6 mil ai;:.anhadores de laranja ela região. A proposta lida na assembléia pelo advoga­
do ela Federação rios Trabalhadores na Agricultura do Estado de são Paulo, tem vali­
dade para todob os colhedores de laranja do Estado de São Paulo. Ela canplementa o 
acoroo assinado entre empregados e empregadores no dia 18 de maio, na Secretaria 
do Trabalho. A partir de segunda-feira, dia 15, g.uando os trabalhadores retornarão 
ao serviço, cada caixa de laranja colhida rendera ao colhedor Cr$ 2'3 7 (Cr$ 246 pe­
la. caixa e mais Cr$ 41 pelo descanso remunerado). No final da safra cada trabalha­
dor receberá ainda Cr$ 72 a titulo de 139 salário, férias e indenização trabalhis­
ta, por caixa recolhida durante a safra. O preço acertado no acoroo está aquém da 
reivindicação inicial dos trabalhadores que pleiteavam Cr$ 523 por caixa de laran­
ja recolhida, sendO- Cr$ 450 pela çol.J::leita e Cr$ 73 a título de descanso semanal. 
Reivindicam também tr$ 132 como irtd~µàção trabaThista, 139 salário e férias. 
(FSP - 13/10/84) .. . ·., ·.. . t: ... .. . .. ., . ~ .. :: ' . .~ . 

. ' · 

PADRE É PRESO EM -CONFRONTO' bA POÚCIA COM · GREVISTAS 
' . ' .· . . . - . ~ 

O cooroenador estadual ela Canissão Pastoral . ç1q Tqr~~, padre Domingos DJ:iag)'leto -
que está acc:mpanhando o rrovimento grevista> dos a~çlo~E; de larÇ3.11ja em Bebedouro 
- foi ferido e preso ontem, no JaiUim Claudici, ~ õnde rora q.maioria dos a:pc;i"."" 
nhadores de laranja do município. O tumulto caneéou qu_B.ndo .a Pol!ç~ · decidiú. dis ... 
solver um piquete que impedia a passagem de três camii\li.oos .de suco de laranja. Se- · 
gundo a Policia, o padre resistiu à ordem para dei.Xar· 6 1oeal e f oi pres6. Segunçlo 
o Dispo de Jaboticabal, Dc:m llliz Eugênio Peres, o padre f oi presçi ao tentar impe.:. ' : · 
dir o confronto entre os trabalhadores e a Polícia. (O GI.DI30 - 11/lC/ 84) 

FOÚCIA TENI'A IMPEDIR ASSEMDLÉIA DO SINDICATO RURAL EM TIJCURUÍ 

O Presidente do Sindicato Rural de TucuruÍ, Rairrundo Nonatc, mostrou ·. ontem .a jorna '"l: : , 
listas alguns colonos feridos numa briga, de meia hora, can mais de 'i'oo 'po1ic:i.~s-; ... _ ·.- · .. 
quando tent~· ::.:. am entrar nesta cidade, anteontem, para participarem de uii\:i ~Sêi:rib.iéia · 
no Sindicato. Os colonos estão em conflito com a Eletronorte, que está relôeànd~. ·,. 
poptila.ç,Ões que viviam na área a ser inundada pelas águas da I3arragem de Tucunií:. ,;:-;';.. ..,...(L 
Entre outras coisas, os colonos qui" :..xam-se das indenizações insuficientes. A Ele- · -
tronorte infonrou ontem que já cumpriu . suas Gbrigações legais quanto ao relocamen-
to e ago~a trabalha na criação d.a infra-estrutura urbana - água, luz e esgoto - na 
3rea para onde os trabalhadores foram enviados. Eles vieram de Repartimento, povoa 
do que ·'vai ser inundado. A Polícia já recebeu oroens de ~-rmitir entrada dos colO::-
nos n:i cidade. (O GLODO - 8/1G/84) 
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CPI' MOSTRA A VIOLÊNCIA. ros CONfUTOS ·DE TERRA NO PARÁ 

furante o primeiro semestre deste ano , 18 pessoas f oram mortas em conflitos de t er 
res no Pará, 13 saíram feridas, 10 f oram espancadas, presas ou detidas, 16 tivera;n 
suas_ casas queimadas ou roças destruídas e 1r .436 famílias estão ameaçadas de ex­
pulsao de_seus lotes1 segundo levantamento divulgado pela Comissão Pastoral da Ter 
re em Delem. "A violencia dos pistoleiros a serviço dos fazendeiros f oi urna cons-­
tante", segundo a comissão . (ESP - 4/10/ 84) 

VEREADOR DENUNCIA PLANO PARA MATAR LIDERES RURAIS 

O Vereador João Coelho (FMDD) denunciou ontem à tarde, da Tribuna da cârre.ra de Re­
cife (PE), a existência de um plano que visa a eliminação sumária de t cxios os lÍde 
res rurais da Zona da Ma.ta. Disse que pedirá providências ao G:Jvernador Roberto Mã , · 
galhães, pois acha que a polícia tem sido J_X>uco efetiva. Seg..mdo o Vereador, o a-­
tentado sofrido pel o Presidente do Sindicat o Rural de Água Preta, João Pedro Fran-
cisco Nogueira, baleado sexta-feira passada quando assistia televisão em sua casa, 
é lllTlêl. prova çue denuncia,_pois até o presente a J_X>lÍcia não tem a menor pista dos 
autores. Pedro Francisco e também Presidente do PI' de Água Preta e desenvolve in-
tensa atividade :pJlÍtica na região há cerca de 1ll anos. Embora seja 'ligado à Fede-
ração dos Trabalhadores Rurais de Pernambuco, o Órgão não adiantou nada sobre o a­
tentado que ele sofreu. (0 GLOOO - 3/10/ 84) 

FOSSEIROS DENUNCIAM ASSASSÍNIO 

Uma canissão de posseiros da fazenda Sarampo, no Município de Canavieiras (Dahia) 
denunciará ·à9at:°ta'!'idades hoje, em Salvador, a mort~ do trabalhador rural Raimundo 
Al.Jreida, assassmado J_X)r pistoleiros. Segundo a comissão, os pistoleiros teriam si 
do contratados pelo grileiro Gérson Alves· do Vale. O crime ocorreu na Última quin::­
ta-feire, ma.~ a notícia chegoti semente ontem à Federação dos Trabalhadores na Agri 
cultura, na Dahia. De acordo com a Fetag, há 20 dias um grupo de 15 pistolerios es 
tá acampado na fazenda Sarampo, pressionando os posseiros a ai."'xmdonarem as ter:res-:­
A advogada da Fe·i:ag , acusou a polícia de Canavieiras de anissão no caso , pois o de 
legado J. Silva, segundo ela , sabia aa exiStência dos pistol eiros no l ocal e nada­
fez para afasi&.:.1os. Raimundo é o 129 possei...ro morto em casos ele grilagem na Bahia 
este ano, sendo o quinto na fazenda Sarampo. O conflito começou em 1979 , quando a 
f anúlia Nascimento perdeu na Justiça a ma.nutehção de posse de ~.il hectares na área 
para 21 famílias de posseiros que ali viviam. (ESP - 2/1G/ 84) 

TAADAI.HADORES DENUNCIAM TRADA1RO ESCRAVO NO PARA~ 

. zenas de trabalhadores rurais, inclusive muitas crianças estariam sendo ma.ntidas 
em regime de escravidão t!:'anca em acampamentos pertencentes à empreiteira Capp n~ 
J:BStal - Central de Assessoria, P--:squ.:i..;a e Planejamento Ltda, na l ocalidade de Pe­
dra Preta, rrunicÍpio de Cerro HZul. i..ra.ú:iliâ). A aenúncia f oi feita ~lo Centro de ~ 
fesa dos Direitos Humanos de Ponta Grossa, cidade distante 200 quilometros de Pe­
dra Preta, depois de depoimentos prestados por quatro trabalha.dores que consegui.:. 
rarn fugir do acampamento. Eles contaram aos funcionários do CentrD que a maioria 
dos trabalhadores mantidos p€l a 2.. ,preiteira passa fome. Disseram ainda qu~ nos a­
camp3IIl€I1tos t odos são obrigados a uma. j ornada de trabalho dobrada, das 7 a s 18 ho­
ras, tendo apenas 30 minutos de intervalo para almoço . (O GLODO - 1/10/ 84) 

_; 'GRITO' DE PROTESTO ros 3 5 MIL GAÚCHOS 

No "Grito do Campo".l a maior goncentração de protest? de agricultores ( p~n;ões ~ 
.:mpregados) da historia do Pais, 3 5 mil pessoas reururarrrse ontem no estaqio i3eira 
io, em Porto Alegre, contra a política econômica. Elas aprovaram um document o que 
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pede participação na política agrícola e fundiária, reforna agráriá a partir das 
terras mal-aproveitadas e crédito rural subsidiado . No meio de faixas, o candidato 
Tancredo Neves promet eu transformar a agricultura em "ven:ladeira prioridade". CESP 
- 3/10/ 84) 

TRAIW.HAJX)RES MUTII.AroS DA BAHIA PEDD1 APOSENrAIXJRIA 

Urna canissão de trãbaThadores rurais baianos mutilados pelas rráquinas e desfibr a­
deiras de sisal vi aj a no início desta sem:ma.1 accmpanhada de políticos do PDS e 
FMDB para t ent ar junto ao Ministro da Previdencia Social, em Drashia, conseguir 
os benefícios eia a:t:0sentadoria por .invalidez. Na Últirre. sexta-feira, cerca de 3G\; 
rnutiladosrealizaram urna rasseata na cidade de Conceição do Coite, para sensibili­
zar as autoridades . O superintendente regi onal do Inamps considerou o movimento 
justo mas l embrou que a l egislação só concede . aposentadoria por invalidez ao tra;..'>a 
lhador se ele perder dois membros. (O GLDOO - e/1 :'. / 84) 

MOVII'1ENI'OS SOCIAIS 
-----------

MORAL'ORES DA ROCINB.A ELEGlli REPRESENTANTES POR VIA DI RETA 

Os três m:riores bl ocos carnavalescos da Rocinha, a rraior favela do Rio, deixaram 
de lado antigas rivalidades e animaram, at é. as primeiras horas da m:mhã de ontem, 
as canerrDraçÕes do resultado final da primeira eleição direta no Estado para a re­
novação de uma. diret or ia de Associação de Moradores. Venceu a Chapa 2 - "Vamos à 
luta" e a nova presidente é a professora Maria Helena Silva, de 24 anos, apoiada 
IE:JLsescol as comunitárias do bairro, pelas igrejas católicas e protestantes, pel o 
:rtIDJ3 , PI' e r:a--rte do PDT. Dos 6.200 el eitores inscritos, votaram 5.3CJ) e a chapa 
vencedora teve 2.806 vot os. são prior~~..C.c3 ca nova diret oria a c0ntinuação de 
duas obras de sanecrnento que beneficiarão m:ris da metade dos IIDradores do l:::airro 
e a insistência junto ao governo do Estado para a inauguração de escolas pÚblicas 
de primeiro e segundo graus, de creches, de pelo menos um posto de saúde completo 
e para a solução definitiva do problerra da posse da terra . (FSP - 2/10/84) 

APOSENTAroS IX) RIO RECLAMAM 100% IXJ I NPC À PREVIDlliCIA 

A Federação c;.=.s Associações de Aposentados e Pensionistas do Rio de Janeiro enca­
minha; c:>ntem ao ministro da Previdência um documento rtivindicando a correção dos , 
beneficies do INPS com base em 100% do I NPC, independentemente do nível salarial 
do inativo. Os representantes di.:. f<::de;i:nc,..ão E: de mais cinco associações receberam 
da assessor~ do ministro a inf orrraçã~ de que o ~iini~tério está estudando pn:>rx:>s­
-cas alte~tivas para conceder correÇoes superiores aquelas definidas pelo DL. 
2.065 e ate rnesrro pela emenda Marchezan. (FSP - 12/10/84) 

CONSUMIOORES REIVINDICAM Fil1 00 FNI' 

Reunidos em Curitiba no 59 Encontro Nacional de Entidades de Defesa do Consumidor 
repres~tal'.tes de dezoito Estados decidiram pedir ao governo f ederal a imediata ' 
~s~sao ..:.é:. cobrança da sobretarifa do fundo Nacional de Telecorrunicações, que 
incide sobre as contas de t el efone e t elex. Segundo rroçâo aprovada no encontro a 
t~ referenteª? ™'.!'foi transformada ilegalmente em_impost9 . Em são Paulo, o'mi­
nistro dasComunicaçoes, Co~_ de Mattos, disse que e favoravel à substituição da 
cobrança do IlIT por um imposto , mediante l ei aprovada pelo Congresso . ( FSP -
9/10/84) 
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INTERNACIONAIS 

HONDURENHOS Ri:JEITAM PAZ DE CONTAroRA 

O governo de Honduras, cedendo a pressões dos EUA, rejeitou a p!'':':>Osta de paz ela­
borada pelo Grupo de Contadora (que reúne México, Pan~, Venezueia e Colômbia) e 
ante~ipou que El Salvador, Guatenala e CÀ;)sta Rica já toITB.Y'am a mesma decisão. A re 
j~içao da ~ de Contadora abre a po~sib'p.ictade de um conflito de grandes propor--
çoes na .America Central, onde a tensao ja havia aurrentado com o fracasso das nego­
ciações para a p::trticipação da oposição nicaragliense nas eleições de novembro. 
(FSP - 4/10/84) 

ORTEGA AFIRMA QUE EUA INVADIRÃO A NICARÁGUA ANTES DAS ELEIÇÕES 

~1n pronunciamento na 39~ Asserr.bléia Geral das Nações Unidas, o coordenador da jun­
-i:a de governo sandinista, Daniel Ortega, afirnou ontem que os Estados Unidos estão 
prepan:mdo urna invasão militar da Nicarágua antes do final de outubro e a posse de 
um "governo fantoche" no país, pare impedir a realização das eleições marcadas pa­
"".'3. 4 de novembro. O chefe sandinista declarou que a entrada em ação das forças dos 
Estados Unidos começaria com um pedido "fonna.l" de ajuda de alguns governos centro 
-americanos (ele não disse quais), sob a alegação de "erradicar a ameaça sandinis­
ta da região". (FSP - 3/10/84) 

BRANDT JUSTIFICA TEMOR DE UMA INTERVENÇAO 

Exprimindo-se em teTIIDs excepcionalmente graves, o ex-chanceler ca Alerranha Ociden 
tal, Willy Brandt, af inrou ontem já estarem reunidos "todos os ingredientes" para -
urra intervenção militar direta dos Estados Unidos na Nicarágua e rr~nifestou a es~ 
rança, "compartilhada por membros do Consresso norte-americano", de que Reagan nao 
ouse dar esse perigoso passo. Brandt, presidente da Internacional Socialista, deu 
entrevista coletiva em São Paulo, de onde embarcou para continuar sua viagem pela 
América Latina que também o l evará a Ma.nágua e Havana. A crise na Anérica Central 
foi o tema de llB.ior destaque no docurrento final da reunião da Internacional Se.eia.­
lista no Rio. No texto, a IS lança um apelo "para que cessem as hostilidades diri­
gidas contra a Nicarágua". (FSP - 4/10/84) 

FRACASSA NO RIO DIÁLOGO NICARAGÕENSE 

O governo nicarag{lense não adiará as eleições marcadas para 4 d~ novembro. O anún­
cio foi feito no Rio pelo dirigente sandinista Bayardo Are.e, apos o fracasso de _ 
suas negociações com Arturo Cruz, canaidato presidencial da Cooroenadoria Democra­
tica (principal grupo de oposição da Nicarágua). Arce e Cruz vieram ao Brasil para 
~ reunião da Internacional Socialista. (FSP - 3/10/84) 

0JICfa.RÁGUA NÃO REABRE INSCRIÇÃO ELEITORAL 

: Últina possibilimde legal de a Cooroenadoria Democrática, a principal f orça de 
:Jposição ao regime sandinista r.a Nicarágua, participar d.as eleiçé?es m3.Y'cadas ~a 
l.f de novembro caiu por terra ontem quando o Conselho Supremo Eleitoral, em Mana­
gua, negou o pedido para que fosse prorrogado o prazo de inscrições de candidatos, 
que se esgotou segunda-feira. Ao divulgar a resolução, o presidente do CSE ~ 
touque aquele organisIID_está obr~a~o ~ ~fe~ ~s.eleiçoes n~ data ~da e que 
e. z-ç..abertura das inscriçoes conduziria a llllpOSS:i.bilidade ffi3.terial de realizar o 
pleito. A decisão do tribunal eleitoral nicaragllense ocorreu horas apÓs o romp:imeg 
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to das conversações que rrantinham no Rio de Janeiro dirigentes da Coordenadoria De 
::'"DCrática e o cooroenador :[X)lÍtico da Frente Sandinista. (FSP - 4/10/84) -

P/WA APÕIA A MEDIAÇÃO 00 GRUPO DE CONI'AOORA NA MRICA CENTRAL 

O papa manifestou ontem em São Dc:rningos seu apqio ao Gru:[X) de Contadora e prometeu 
UltlI"-se aos esforços de Colômbia, Ven8zuela, M~ico e Panamá na busca da paz na 
América Ceni:ral. No segundo e Últirro dia de sua visita à RepÚblica Dominicana, o 
Papa também f ez um apelo à Igreja do continente em favor de uma "nova evangeliza­
ção da América", tendo come objetivo a fornE.ção de uma "grande pátria latino-ameri 
cana", e voltou a condenar a Teologia da Libertação e a "pretensa Igreja :[X)pular" 
- numa aparente crítica aos religiosos da Nicarágua que estão no governo sandinis­
ta. (FSP - 13/10/84) 

BISPO ACUSA GOVERNO CHILENO 

O bispo de Punta Arenas , rronsenhor Tornas Gonzalez , l"€sponsabilizou ontem o governo 
Pinochet pelo atentado a bomba de sábado contrR uma igreja de sua diocese e exor­
tou o papa a suspende~ ~ visita ao Chile, 2revista para o l?róxi.rro ano. "Não q~e­
rerros que ele (o Pontifice) venha enquanto nao houver garantias de que nosso pais 
trabalha por uma. paz real", disse o prelado. O atentado, reivindicado pelo grupo 
de extre.JIB. dir2ita Ação Chilena Anticom.mista, provocou a norte de uma pessoa (pre 
si.nniveJJiiente do proprio indivíduo que explodiu a bomba) e destruiu a fachada da i::­
greja . Pat'a monsenhor Gonzalez, existe no Chile "uma campanha e um ambiente de in­
timidaç2í.o contra a Igreja Católica". (FSP - 8/10/84) 

LlDERES OFúSICIONISTAS 00 CHILE ESTÃO NA PRISÃO 

Oito dos principais líderes da O:[X)sição chilena decidiram apresentar-se ontem ao 
juiz que havia determinado sua prisão, atendendo a pedido do Governo. são eles: 
G3briel Valdês (Presidente do Partido .Denocrata-Cristão), Enrique Silva Cirrrna (Pre 
.sidente do Partido Radical), Mario Sharpe (Presidente do Partido Social Derrocreta­
e também ela Aliança Derrocrática), M:tnuel Almeyda (Presidente do Movimento Denocrá­
t:ico Popular), José Di Giorgio (LÍder do Ccmanclo Nacional dcs Trabalhadores), Ma­
nuel Bustos (também do CNI') e o dir~.r.:ente estudantil Derrocrata-Cristão, Juan Re­
yes. O Governo Pinochet pediu a prisão dos líderes oposicionistas acusando-os de 
atentar .contra a .segurança nacional, ao organizarem a Última Jornada de Protesto 
contra o regime militar, nos dias 4 e 5 de setembro. (0 GLOBO - 10/10/84) 

.ÍNDIOS 

O Presidente da Funa.i prometeu ontem a um grupo de índios Kadiwéu, da Serra da Bo­
doquena · (MS), que anulará o arrendamento irregular de suas terras a 85 fazendeiros 
feito pelo ex-Presidente Jurandy. Hoje, depois de examinar os resultados de Uffi3. au 
di toni no local, Marabuto deverá 1"€Velar as irregularidades e o grau de envol v:i.mei1 
to do ex-Presidente, que foi acusado pelos índios de tê-los traído. (0 GLOBO - -
4/10/84) :: 
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FUNAI DISCUTE ABERTURA DE ESTRADA COM JAVPÍ. E KAIWÁ 

O presidente da FUnai, Nélson Marabuto, reuniu-se com os líderes Karaiá e Javaé pa 
ra discutir a construção da estrada. ~a..-.saraguaia, que corta o terri torio indígena 
a poucos quilômetros da aldeia Boto Velho , na ilha do Bananal. Durante o encontro 
m:mtido anteontem, empresários interessados na construção da estrada apelaram a.os 
índios no sentido de que pennitissem os trabalhos de consn;ução da estrada até o 
início das chuvas ~ ainda este mês. Ma.rabuto infonnou que 11não foi fechado nenhum 
acordo porque os líderes decidiram consultar a comunidadell , colccando carro condi­
ção a demarcação do Pa..rque do Araguaia, incluindo U'"Ilêl área ao Sul da reserva, co­
nhecida corro ~ :r~t:n. do flJaJM.o", com cerca de 40 mil hectares. (FSP - 2/10/84) 

PRESIDENTE DA FUNAI DEMITE :1.1 FUNCIONÁRIOS 

O presidente da Furai. afastou 2 1:L.CJ'Yl :1 1 fu...1cionários que ocupavam cargos de ca.."'lf ian 
ça na fundação . Na l ista inicial constavam os nomes dos sertanistas Orlando e Clãu 
dio Villés-Bcas, assessor€s da pr'esidência. O afastamento dos dois irmãos foi prc):' 
l_X)sto pela auditoria do Vri.nistério do Interior, mas t-1'.arabuto , "e.'11 homenage.'11 ao pas 
sado dos dois 11

, decidiu convidá-los a discutir sua situação funcional. Cláudio e -
Orlando estão a;osentados da Funai desde 1976. Embora a notícia tenha causado im­
pacto entre os funcionários, Marabuto mantém nos cargos de confiança os sertanis­
tas e antropÓlogos da charrada "linha de frente". Permanecem também nos cargos de 
direção os índios convidados pelo ex-presidente, entre eles, Marcos Terena., chefe 
de gabinete, Megaron , no Parque do Xingu e Coxini, no Araguaia. A medida, até ago­
ra, não provocou protestos de antrorx)logos ou entidades de defesa dos índios, por­
que Ma.rabuto ~stá tentando limpar a :L"Iagem da Funai, sempre acusada de "cabide de 
empregos" , · G'Sn - 3/10/ 84) 

ECONOMISTA Af'ASTAfJA DA FUNAI 

A presidência da Funai decidiu afastar a economista Anadyr Alverca, responsável pe 
la Coordenação dos Proj et os Especie_jc_ ç11 0 E'!l.VC'lvem as áreas do Polonoroeste e Cara 
jás. A rredida foi t orrada dei:ois de reunião entre representantes da funai, Polono­
roeste e Banco Mundial, que financia a implantação de meThorias nas áreas dos ín­
dios afetados pelo Polonoroeste. O afastamento da funcionária deve-se à apresenta­
ção de lIDl relatório ao Órgão tutor dos índios, segundo o qual houve má distribui­
ção de recursos liberados pelo Banco Mundial. (FSP - 12/10/84) 

íNDIO ATIKUM t ASSASSINADO COM TIRO NA GARGANTA 

Um tiro de escopeta - disparado em um buraco da porta do casebre onde rrorava - a­
tingiu a garganta e rratou o índio José Antônio, o "Zé Preto", da tribo dos Atikum, 
na noite de segunda-feira ;:--assac:~: :'.!':) m.T..;.cípio de Floresta (PE). Ele era urra das 
pri.11cipais testerm.uu'1as do assassinato do chefe do posto da Funai, Oduvaldo Giram 
da l'bta, rrorto dia 14 de rraio em urra eml::oscada. (0 GlDBO - 13/10/84) 

MADEIREIROS DO PERU MATAM 40 IND!GENAS 

Madeireiros peruanos massacraram nc. semana pas~da 40 índios das tribos "Pii;u~". e 
Pano, na região amazônica, os quais s~ op\Zlham a entrada deles em seus ~erritori­
os infornou ontem o J. ornal la ReDublica. O massacre aconteceu entre quinta e sex-

' ~ - ba ta-feira passada, nas ime~ç?es de Yarinac~, regiao afa~ta<;B dos <?entros ur -
nos. Depois de rretarem os mdios, segundo o Jornal, os rradeireiros atiraram seus 
corpos no rio SeJ:)3hua. (ESP - 3/10/84) 
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LEVI-STRAUSS PEDE CRIAÇÃO DE PARQUE IANOMAMI 
Una petição assinada pelos antropÓlogos Claude Levi-Strauss e Jacques Soustelle, 
da .Academia Francesa, e 11E.is 44 membros da com.midade cientifica internacional, 
foi encaminhada ao presidente Figueiredo, pedindo a criação do P~ue IndÍgena 
IandIBmi. No documento, os cientistas afiilIBJil: "É com extre11E. preocupação que vi­
rros acanpanhando nos Últirros anos a situação dos Ianomami vitillE.s de graves epide­
;nias e repetirlas invasões de seus territórios ••• Considerando os perigos do indefi 
nido prolongamento de uma. situação legal tão precária, apelaIIDs no sentido de que-­
a d811E.rcação definitiva do território seja concretizada, através da criação de um 
Par<!ue indígena amplo e contínuo". A criação do pa.r:que mereceu parecer favorável 
de uma. missão especial que visitou aquela área indÍgena. A comissão foi integrada 
r:or representantes do Conselho de Seeurança Nacional, Serviço Nacional de Inforna­
çÕes e De?3rtamento de Segurança e Infornação do Ministério do Interior e F\.mai. 
CFSP - 7/10/84) 

IGREJAS 

CONCENTRAÇÃO DE COMUNIDADES E ATO NA SÉ MARCAM JEJUM IM SP 

Um ato penitencial r.a Sé e a concentração de .corrunidades de base no Largo Sànta 
Adélia, bairro de são Mateus, foram os principais eventos em são Paulo, do jejum 
nacional de p:n-:>testo convocado pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. À 
noite, foi realizada uma. caminhada na avenida Mateo Bei, em Sãó Mateus, com a par­
ticipação do secretário-geral da CNBB, d . Luciano Mendes de Alm2ida. No I..a.rgo San­
ta Adélia, em São Mateus, representantes de 37 CJrrunidades Eclesiais de Base con­
centraram-se desde as 9 horas em frente ao pequena coreto da praça. Com eles, esta 
vamos padres e religiosas da região de Belém, cujo bisib é d . Luciano. Diante de­
uma. faiXa cana frase 11Nã0 é justo, ÍlWil:3J10 e <..:ristão, tirar o povo o seu pão", t o­
dos rezavam e cantavam rrúsicas religiosas. Dos 35 --dep~tados federais inscritos pa­
ra o jejum da C~a dos ·Deputados, apenas .sete resistiram até o fim: Eduardo Su­
plicy (SP), José Genoíno (SP), Djall1E. Bom (SP) e Luís fulci (MG), todos do PT, 
Jacques D'Ornelas (PDI'-RJ), Dirceu Carneiro (PMDB-SC) e WilllE.r Pallis (PDS-RJ). Du 
rente o "tribunal de inquisição político" que foi organizado, Pallis contou com:> -
se tornou !1E.lufista e caro "desmilufou". (FSP - 12/10/84) 

PARAi.~A NÃO FAZ JEJUM FDRQUE JÁ VIVE NELE 

A Igreja na ParaÍba não vai observar o "Dia de Jejum Nacional", :m:ircado para <)Uin­
ta-feirB., pela Conferência Kacivflàl ~;:,;:, Bi.3iA-ib do Brasil. O Arcebispo Dom Jose M3.­
:ria Pires res'Jlveu substituí-lo i::or "urra fervorosa vigília de oraçÕes" na Catedral 
Metropolitana, das 20h às 24h do meSm:> dia, e em circular a todas as p:m)quias ex­
plicou: "Sei que o jejum não é um gesto rruito significativo para os nordestinos, 
já que a 11E.ioria vive em estado pernenente de jejum". (O GIDBO - 9/10/84) 

ALIMENTO É O TEMA DA FRATERNIDADE 

"Pão para quem tem fome" será o 1811E. da Campanha da Fraternidade/85, da Conferên­
cia Nacional dos Bispos do Brasil. No texto que servirá de b-:ise para a campanha, a 
CNBB cita Santo Torrás de Aquino, que disse ser "lícito" +irar "coisas ~rtencentes 
a outrem" em caso de extrem3. necessidade, e defende uma "urgente e autentica refor 
11E. agrária". (FSP - 2/10/84) -
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IGREJA DENUNCIA ATOS DE VIOilNCIA 

O Regi onal Norte I da CNI3B divulgou documento em que denuncia as arbitrariedades 
e~ Po~Íc~ do municípi o de . ~~puanc. , :;o ~'Ir:to ~rosso, especialm~te do Delegado Jo­
se Oliveira. O document o , mc..itulado Solidariedade ao rovo e a Igreja de Aripua­
na", ~'?i subscr~to :;:x:.1r cerca de 40 .r.a.dres, bispos e l eigos que part:iciparai11 da As­
sembleia d.o Regional ~orte I, realizada em Manaus, entre os 17 e 20 de setembro. 
N'.J te>c!o, o Del egado e_acusado de ter corrandado urra operação IX'licial contra mani­
f estaçao que a poptllaçao prttendia realizar no dia 25 de julho contra ·a rralária e 
r.:or melhores condições de saúde . É acusado também c!e ameaçar de rmrte o pároco Jo­
sé ~e~, impedindo que ele re!orne ao rm..inisípi o, e de ter sequestrado o carro da 
p:iroquia, negando-se a devolve-lo mesrro apos ordem do Secretario de Segurança e u-
tilizando-o corro viatura p::ilicial. (O GLDDO - 7/ 10/ 84 ) º 

MUIBERES DE CALÇA COMPiUDA ,JÁ ·J;..o 7..,. ~1ISSA EM Vrt.-:m:E- SAI 

O IBdre Afonso Rauber tomou posse ; ontem de rranhã, na Matriz de São Sebastião de 
Varre-Sai ( RJ ) , t erminando com o domínio da igreja tradicionalista do distrito. 
Não ~-:ontecerarn os incidentes t emidos e até .previstos durante toea a semana passa­
da, mas ainda há cautel a. A missa celebrada ontem foi alegr e, com nuitos fiéis re­
tornando apÓs rruitos anos à Igreja e as mulheres podendo usar calças compridas e 
sem a obrigatoriedade do véu. Garantido por quat ro camburoes e iiuas patrulhinhas da 
IM o padre Afonso foi aplaudido durante o se:rnBo , ao afirr.B.r que 11asora não é só 
Varre-Sai, agora se entra tumbém, pelo menos na Igreja". Pela ?rimeira vez na Ma­
triz de Varre-Sai houve a cer.im3nia de confraternização apÓs o ofertório, rito não 
adotado pel a Igrej a. tradicionalista . A posse de padre Afonso nã.c significa, entre­
tanto , o afastamento dos padres tradicionalistas do distrito de Varre-Sai. Eles 
continuarão a oficiar rnic~a.s e celebrar casamentos nas 40 cupelas cto campo, onde 
sua influência é grande junto aos fiéis. Segundo o P3-dre Afonso Rauber, a situação 
é de UJIB. Diocese paralela. (0 GLOBO - 2/10/84) 

J ISPOS APONTAM GRAVIDADE ro DESil1PREGC 81 sAo PAULD 

CJ desemprego nas cidades e "a rápi da e progressiva concentração de t erras nas rrãos 
de poucos" são os dois mais graves probli3J!Bs do: "mundo do trabalho" no Estado de 
são Paulo. É o que dizem os 48 biS}..)S J_:Bulistas no documento sobrB a "evangeliza­
ção no rrundo do trabalho rural e urbano", que será discutido na assembléia das i­
grejas cE. F.e:;ional Sul 1 da CNBD , a ser realizada de 9 a 11 de novembro prox:irro em 
It a ici, nunicípio de Indaiatuba. Participarão da a ssembléia , além dos bispos, tra­
balhacbres rurais e operários de t odo o Estado . (FSP - 5/10/84) 

LEIGOS CATÓLICOS VÃO REALIZAr~ ASSEMSI.ÉIA 
.• 

A atuação dos leigos católicos brasil.eiros diante da realidade social, econaruca e 
r.olÍtica do País ~erá o te.ma da ass~léia geral do Co12s~ll10 Naciona~ ~os Leigo::'., 
organismo l igado a CNDD, a ser realizada de 12 a 14 proxlrrDs, no Col egi o Assunçao 
.:io Rio de Janeiro . Participarão da Assembléia representantes de t odss os rrovimen­
t os católicos l eigos of i cialmente :reconhecidos pela CNBB . A assembl eia do Conselho 
Nacional dos Leigos tentará, segundo seus organizadores , reforçar o J;Bpel deste 
organisrro tanto a nível interno , na Igrej a , quanto externamente ,_ corro acontece c~ 
a Conferência Nacional dos Dispos do Bras i l. Deste JIDdo , começara com urra exp:::isiçao 
das experiências g_ue os rroviment os estão reali~, de acordo com suas caracterí~ 
ticas especificas. (FSP - 9/10/84) 
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BI SPOS DA COLÔMBIA SÃO CONTRA O INWLTO 

O episcopado cul ombiano pediu ao Congresso que não aprove o projeto de indulto aos 
guerrilheiros envolvj_dos com sequestros e crimes violentos e advertiu que o d:i..álo­
go de reconciliação na.cional - previsto no acordo de pe.z assinado entre o governo 
e as principã.is organizaçÕas guerrilheiras - "não se pode trensf ornar num simples 
e forçado cená:rio de agitação ideológica". O documento dos bispos, enviado ao Con­
gresso no dia 19 do mes P3-Ssado , só ontem f oi divulgado . Os bispos criticaram ain 
da a permissâ.0 dada pelo governo aos guerrilheiros para que continuem usando suas­
anras. (ESP - 3/1.0/S t~ ) 

BISPOS PERUANOS SE DEFINEM EM RELAÇÃO À TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO 

AD fina.l de ~:.n:~~1 .. e.ras r2wúÕes, os 43 bis.i;:os peroanos que se encontram no Vaticano 
P3I'ª a visit a qu_·.nq.1r:;n2l " fl-:t ljr:-LU-... =i. a;ostolo:::urr." chegaram finalmente a um acordo 
sobre a TP-ol c.:::;:ia ci.a Libertação. O documento final, não condena a TL mas questiona 
o emprego de. análise m::in.: st a pare a interpretação do Evangelho. As reuniões entre 
os bispos per•uanos que conde.iam a Teologia da Libertação e os que defendem esta 
corrente teolÓgicu. fo:ram :rred:i..adas pel o can:leal Fatzinger, prefe:to da Sagrada Con­
gregação para a Doutrina da Fé ·· o mesmo que interrDgou o teólogo brasileiro Leo­
n:irdo Doff e é adversário da TL. (FSP - 9/10/84) 

TRABAI.BADORES URBANOS 
---------------

JViARITIMOS E i3FJ:ZOLA FAZEM ACORDO : f O FIM DA GREVE 

0s IIB.rÍtim:Js funcio~ios da Companhia de Navegação do Estado do Rio de Janeiro de 
cidiram ontem pel -3. suspensão da grev"" d,1 -:at;:c-~ria, que desde terça-feira interrom 
peu o rrovimento das barcas Rio-Niterói e Rio-Paquetá. O retorno imediato ao trabã­
lho foi e.provado por aclLlTIE.ção da assernbléi.=i. geral dos trabalhadores, logo ap5s o 
governador J3r izolc. teP anunciado , diante dos grevistas, a revogação do decreto que 
transformava a err~-re::a em autarquia (Superintendência Estadual de Navegação), JIDti 
vo da insatisfc..ção dos ;-r•arítirros, que perderiam seus direitos nas ações que rrantêffi 
ra Justiça do T.cabalho. I3rizola, que chegara à sede do sindicato dos grevistas 
oonstrengido pelas faixas que pediam a ele ''hllJIBnidade", deixou o local aclamado 
pelos narítirros qu2 ~ eufóricos, gritavam "Drizola, presidente do Brasil". [rr, troca 
eia iniciativa de r-evq~aÇão do decreto do governo, I3rizola pediu aos trabalhadores 
o escalorarner.to das dividas trabalhistas da Conerj e o canprDihisso de que estes dé 
bitos não resultarão ma.is na pcmI'.o::.'a. da receita e das ban2s da Companhia. (FSP --
13/10/84) 

FORI'UÁRIOS REIVI NDIC'Al'1 ANTECIPAÇÃO 

Para reivindicar 30% de antecipaçã.o salarial, a partir de 19 de outubro, os portuá 
rios de Santos (SP) reúnem-se hoje, entre 17 e 20 horas, em frente ao prédio onde­
se localiza a presidência da Companhia Docas do Estado de são Paulo. (ESP - 5/10/84) 

':::Rr JULGA 1 1 I~.L'! A GRL'\TE NA DENDIX 

; or naioria de votos , o TRT de São Paulo julgou ontem ilegal a greve dos aproxlJila­
Jamente 2.700 empregados da Bendix do Brasil (indÚstria de equiIBJ!lentos de freio) 
Je Campinas deflagrada há nove dias. Os juízes, entretanto, não determinaram a eva­
cuação da fábrica - ocupada pelos grevistas -, .i;:or entenderem ser o processo caren 
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te de ação especifica para este fim. A decretação da ilegalidade do rrovimento, en­
treta."'1to, não deverá proIIDver o encerramento da paralisação , segundo afirrrou a ad­
vogada do Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas (SP), "porque os trabalhadores já 
esperavam por esta sentença". ~isou que a decisão da assembléia da categoria foi 
a de prosseguir com a greve ate o atendimento das reivindicações, principalmente a 
d.e a.unente salarial de 30%, :para compensar a defasagem do salário pago pela empre­
sa em relação às demais indÚstrias da região. (FSP - 5/10/84) 

MANGELS Oetr?ADA, EM GREVE CONTRA DEMISSÕES . 

Os 450 operários de DeJ:)3.rtarnento de Rodas da empresa 'M::mgels de São Paulo entraram 
2nteontern em greve, e ocuparam a fábrica, em protesto contra a ameaça de demissões 
e.e pessral, em função da mudança parcial da unidade para Três Corações, Minas Ge­
ra~s . Os operários reivindi~ indenização adicional e não pretendem desocupar o 
predio enquanto as negociaçoes com a empresa penranecerem indefinidas, conforme a­
firnou o vice-presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de são Paulo . Até ontem, a 
diretoria da Mangels se negava a atenC.er a dem:mda de indenização por f a:ixa sala­
rial, variando entre seis salários (para quem ganha atê cii.!co salários mínim:Js) e 
tres salários (para quem ganha acirra de quinze mini.nos). (FSP - 5/10/84) 

CARTA 00 LEITOR 

EVANG:~LICOS ATACPJYJS POR MERCENÁRIOS NA NICARÁGUA 

Carta a las Iglesias y 
al Pueblo Nicaragliense: 

Con dolor hem:is sabido de las constantes agresiones que sufre Nicaragua, 
?Jr las cuales han peroido su vida rniles de henranos de ese querido pueblo. Los 
que les dirigi.nos estas palabras de solidaridad somos un grupo de cristianos cte· cti 
versas iglesias que formarros la Red 1.atinoamericana de la CoIPisión para la Partic! 
;;aciôn de las Iglesias en el Desarrollo, un organisrro del Consejo Mundial de I gle-
2ias. 

En nuestra reunión en Alajuela, Costa Rica, herros tenido conocimiento de 
1lie bandas contrarrevolucionarias han secuestrado al Direct:or de Proyectos de 
CEPAD y de que en un ataque c;ue se produjo recientemente contra un vehÍculo de esa 
instituciôn rrurieron tres personas y once fueron secuestrados . Estas dolorcsas no­
ticias se summ a las muertes de tantos campes:inos, de tantos hombres y mujeres, 
de tantos jÓvenes que, si no fuera :p:::>r la agresión sisterriática que prorrueve y f i­
nancia el actual gobiemo de l os Estados Unidos, estarían empleando todas . st:S' . 
en~ías en la construcción de una n11eva Nicar~a. 

Quererros JTBnif estarles que los acomp::marros en su dol or desde nuestros 
;· 3.Íses y que hareIIDs todo l o que esté a nuestro alcance para difundir en el seno ce nuestras Iglesias y de nuestros puebl os esta~ inf ornaciones para aunar fuerzas 
solidarias conla justa causa del puebl o nica:raguense . 

Fraternalmente en el arror de Cristo , 
Por la RED IATINOAMERICANA DE CPID 

Jether Pereira Ranalho 
Coon:linador 

Alajuela, Costa Rica, Octubre 6, 1984 
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SF11-TERRAS DJ MS PRÓXIMJS DA VITÕRIA AGRADECD1 O AroIO . 

"FIRMAREI O MEU POVO NA TERRA, E NUNCA 
Mf\IS SERÁ ARRANCADJ DEI.A" 

(Am:)s 9,15). 

Companheiros(as) de luta: 

Esta!lDS um p:i.s so a rrais no caminho da vitória. 
Graças a nossa. união, f :i.nreza e . perseverar.ça e graças a nossa fé em Deus, 

conquista.nos um pedaço de chão. são 5 hectares na região de Aquidauana (Anastá­
cio). A terra é pouca, insuficiente. Por isso a nossa vitória é apenas parcial. A 

· luta continua . 
. · Quere.'TDs terra suficiente para plantar e colher; sem isso não podenos sus 

tentar a familia, nem tererros condições dignas de viver. · -
Agradecerros em primeiro lugar a Deus. Sentim:>s f ortemente que Ele cami­

nhou conosco.nesta conquista de um pedaço de chão. 

"A TERI~ f OOM DE DEUS. IúM QUE ELE ffi A SEUS FIUIOS PARA TIRAR DEI.A O 
SUSTThl.'O . " 

Errocionados agradecerros o nosso querido pastor, Dom Teodardo. Ele foi pa­
ra nós um amigo fiel, e antes de tudo um companheiro de luta. Não te.nos palavras 
para agradecer. O que nos resta é dizer: Dom Teodardo rruito obrigado e um sincero 
Deus lhe J;B,..q;tie . 

Agradecem.'Js i gualmente os Agentes de Pastoral que nos tem ajudado sem rre- · 
dir esforços e sac:::->ifÍcios. :. . · . . . 

Agradecerros ·. ainda a t odas as corrunidades que nos doaram alim=ntos, dinhei:_ 
ro, e roupa, etc. . · 

Finalmente agradece.nos o apoio recebido de todos os cantos cb I3rasil. Vo­
cês não podem inE.einar o quanto sc;L =:'C': c1 :nos ajudou e an.irrou na luta. 

Foi a nossa firmeza, a nossa perseverança e até te.irrosia que ~os garantiu 
este pedaço de chão . Para cheganros a vitóriçi. final continuaremJs contando com seu 
apoio e solidariedade. · · 

Despedirro-nos da CIDADE lDNA. · Até logo lá na GLEI3A "VENCERD1)S" (Aquidau~ 
na-Anastácio). Venham visitar-nos. Desde já bem vindos • 
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.• : 1iE$TIVE PRESO EM IDALINA 
. .~·. . E TU ME VISITASTE. 

_,_._ . . ESTIVE COM FOME NA CIDADE lDNA 
E TU ME DESTE COMIDA". 

, . 

Cidade LDna , 26 de agoSto de 1984 

KJVIMENI'O DOS S:Q-i- TERAA 
C.P.· 150 . 
Glória de Dourados 
DOURADOS. - MS'· . 

. ... 
' . ~ " 



ÚLTIMA PÁGINA 

MORREU ANDREaITI, fUNDAIX)R ros SINDICATOS JX) AI3C 

Ricardo Moraes ( :'; ) 

M::>rreu o operário llircos Andreotti, fundador d~s sindicatos de trabalhado 
res no ABC paulista . Filho de imigrantes italianos, nasceu em LindÓia em 1922. eo=­
rreçou a trabalhar em f ábricas aos 12 anos de idade. Foi para Santo André em 1925, 
de onde só se ausentou p:>r cinco anos, para fugir a perseguições p:>liciais, de 
1973 a 1978. Na Fiação e Tecelagem Ipiranguinha conheceu o líder anarco-sindicalis 
ta José Righetti e juntos reorganizaram, em 1928 ~ a União Operâria de Santo Anclrê," 
desarticulada desde 1919. Righetti f oi deportado lo~~;o depois para a Ilha das Co­
bras, cono outros líderes sindicais anarqujstas da epxa. Aos 18 anos, Andreotti 
correçou a militar no Partido Comunista do Brasil, influenciado pelo sucesso da Re­
volução Russa. 

fJn janeiro de 1932 1..lIIB. assembléia, liderada por 1..lIIB. comissão de operários 
Ca. Pirelli, aprovou a criação do Sindicato dos MetalÚJ:eicos de Santo André e ele­
geu Andreotti corro primeiro presidente, cargo que ocup:>u até 1937. fJn 1933 o sindi 
cat o recebeu a carta do Ministério do Trabalho e f oi oficializado cono Sindicato -
C'.Ds Operários Metalúrgicos e Similares de Santo André. Andreotti vól tou a ser elei 
to presidente em 1958 , sendo cassado em 1964 . Foi durante sua Últirra gestão que -
ajudou a fundar os sindicatos de metalúrgicos de são Bernardo do Camp:::i e são Caet~ 
no do Sul. Tamtér!1 +'"undou os sindicatos de operários têxteis, químicos e da constru 
ção civil no AI3C e fez parte do CGT-CoIIB.Ildo Geral dos Trabalhadores. -

Marcos Andreotti foi preso oito vezes, por sua atividade sindical e parti 
dária. Foi eleito vereador, com apJio dos comunistas , em Santo André por duas ve--
zes, em 1947 e 1952, rras f oi cassado e não pôde t omar p:::isse nas duas ocasiões. Ten 
do dirigido os rrovi.Jrentos operários no AI3C pela j ornada de oito horas de trabalho -
e pelo 139 salário , entre outros, Anct.-ieotti nunca abandonou o sindicalisno. Todo 
dia, até mesrro aos domingos, podia ser encontrado conversando na sede do sindicato 
com seus companheiros, rruitas vezes apenas com o vigia da entidade . SÓ se afastou 
nos Últinos dias, quando f oi internado no hospital Deneficência Portuguesa com pro 
blernas pulnonares. -

Há um r'Cnco de Andreotti em Lula , Mi~el Rupp, Jair Meneguelli, Frei Chi­
co, os líderes de hoje dos operários do f ..3t: . Seu velório, domingo Úl tino, aconte­
ceu na Sede do rrais antigo sindicato da região, dos rretal~icos de Santo And...v.é, 
que ele iresno func:bu. IDm Jorge , bis.PJ de Santo André, rezou por seu amigo conunis 
ta. Seu enterro foi acompanhado por quinhentas pessoas e o caixão foi enrolado com 
a bandeira. do sindicato. Cono conta seu neto F.duardo, Andreotti andava preocupado 
com as divisões no nov:imento sindical , rre s nunca deixou de l ado seu otirrisno . 

Na rrad.rugada de domingo, no hospital, não declarou suas Últimas palavras 
3.0 sindicalisrro ou à política. Falou de seu anor pela mulher, a tecelã Angelina, 
:;::ior suas duas filhas, cinco netos e cinco bisnet os . E pec:iiu.11..un cuidado especial 
com suas ferramentas de eletricista, com as quais realizava pequenos consertos. 
(FSP - 3/10/ 84) 

, ~·:) Ricardo l'braes é Editor-assistente de Economia da "Folha" . 
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